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1. INTRODUÇÃO 

 

               O presente trabalho intitulado Relatório Estágio Supervisionado em Serviço Social, 

tem como objetivo apresentar as atividades desenvolvidas no Projeto Acorde no Bairro Santa 

Maria durante o estágio obrigatório curricular, que foram devidamente acompanhadas pela 

assistente social da instituição como também orientadas pela supervisora acadêmica. Estas 

atividades se destinam a abordar as observações técnicas utilizadas pelo assistente social, 

possibilitando a integração entre a teoria e a prática através da realidade do usuário e as 

demandas institucionais. 

              O estágio supervisionado é essencial na formação do aluno, pois propicia um 

momento específico de aprendizagem, colocando em prática o que foi estudado em sala de 

aula, assim refletindo sobre sua ação no exercício profissional, da visão crítica e da dinâmica 

das relações existentes no campo profissional. 

               O supervisor tem um papel fundamental no processo de construção da articulação 

entre a teoria e a prática transmitindo ao estagiário o conhecimento da prática profissional, 

apoiando, construindo conhecimento e aprendizado de forma construtiva promovendo, 

assim, para formação do futuro profissional. Oportuniza ao estagiário o desenvolvimento de 

sua capacidade para o trabalho profissional, assim como propicia a reflexão sobre a realidade 

social a qual está inserido, pois o estágio é um processo de qualificação e treinamento 

teórico-metodológico, técnico-operativo e ético político do aluno. 

   De acordo com Oliveira 

 

 É nessa perspectiva que o estágio supervisionado adquire um peso 

privilegiado no processo de formação profissional do estudante do curso de 

Serviço Social, podendo oportunizar não somente aproximação no processo 

de capacitação teórico-metodológico para o exercício profissional, mas 

também o conhecimento das diferentes relações que compõem o complexo 

tecido social. (OLIVEIRA, 2004, p.67). 

 

 

 

 

             O estágio é uma fonte de construção de saberes onde o conhecimento é 

compartilhado entre o estagiário e o supervisor. É um espaço onde o aluno adquire 

experiência, flexibilidade e conhecimento através da convivência com a futura realidade 
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profissional e com o ensino da prática por parte do supervisor. Tem como objetivo constituir 

um profissional reflexivo pronto para desenvolver sua competência investigativa levando a 

compreender a realidade que está atuando, estabelecer uma postura crítica para desvelar as 

contradições da sociedade, elaborar projetos para o enfrentamento das desigualdades sociais 

e construir a sua identidade profissional.  

 

De acordo com Buriolla,  

Concebe o estágio como um campo de treinamento, um espaço de 

aprendizagem do fazer concreto de Serviço Social, onde um leque de 

situações, de atividades de aprendizagem profissional se manifesta para o 

estagiário, é o lócus onde a identidade profissional do aluno é gerada, 

construída e referida, volta-se para o desenvolvimento de uma ação 

vivenciada, reflexiva e crítica e, por isso, deve ser planejado 

gradativamente e sistematicamente (BURIOLLA,2008 p.13). 
 

 

                   A vivência do aluno no campo de estágio estará direcionada para sua capacitação 

reflexiva e analítica acerca da prática do Serviço Social, possibilitando desvelar os aspectos 

imediatos do agir profissional, contribuindo assim para uma qualificação coerente com os 

pressupostos da profissão e conciliada com as exigências dos novos tempos. 

                 A vivência no campo de estágio fez desenvolver a prática do Serviço Social, pôs a 

teoria na prática, como: Atender os usuários do projeto, fazer triagem, visitas domiciliares, 

pesquisas sócios-econômicas, mediação de conflitos.  No Estágio Supervisionado I e II, foi 

vivenciar o Serviço Social na Segurança Pública, atuando no primeiro setor. Saber o que 

acontecesse com a vida do usuário desde que procura o projeto até a resolução do seu 

conflito, e para que isso aconteça existe toda uma investigação de ambas as partes 

(demandante e demandado) para uma solução pacífica e breve. 
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2.RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

      2.1 As expressões da Questão Social e a política objeto do estágio 

            O mundo moderno como conhecemos, que surgiu no século XVII, trouxe importantes 

avanços para a sociedade, embora foram apresentados também algumas ameaças e riscos. A 

violência na sociedade moderna, além de gerar imprevisibilidade, gerou a busca pelo controle 

e proteção. Nesse ponto de vista a polícia aprece como ordenado da ordem pública. 

            Segundo Bauman(2007), no entanto no mundo em que vivemos negativamente 

globalizado, segurança não pode ser obtida, por meios independentes, dentro de um único 

país. Seria uma possível solução para a insegurança por conta da dimensão global que ela 

tomou. 

Na verdade, as polícias no Brasil não têm conseguido estabelecer modelos 

de ações preventivas e de repressão qualificada do delito, especialmente por 

uma via que trabalhe com questões de natureza social em Políticas Públicas 

de Segurança, as quais são muitas vezes causadoras dos distúrbios e dos 

crimes (SENASP, 2014). 

 

                 Hoje nosso país tornou-se democrático, e alguns avanços já são percebidos 

facilmente, como: transparência das decisões governamentais, imprensa, tem-se mais 

liberdade, não existe mais aquela restrição de antigamente onde só podiam falar de 

determinado tema e tudo era formulado; hoje os cidadãos participam ativamente da vida 

pública, têm liberdade de expressão que muito antes sofriam represálias.  

O art 5º, inciso IX, da Constituição Federal de 88 diz: 

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 

garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a 

inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 

propriedade, nos termos seguintes: 

IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de 

comunicação, independentemente de censura ou licença.(BRASIL, 1988)  
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                     No Brasil ainda não há democracia consolidada, não está firme por conta da 

desigualdade econômica que permanece em alta e a baixa legitimidade das instituições 

democráticas. Ainda assim os índices de crimes no país aumentaram, muitos hoje não se 

contentam apenas em roubar, eles espancam, estupram, sequestram e até matam, mesmo que 

as instituições encarregadas pela proteção da cidadania mantiveram as práticas tradicionais de 

controle social. 

Do lado da criminalidade, as estatísticas demonstram que a taxa de 

homicídios, por exemplo, praticamente triplicou em pouco mais de vinte 

anos. E, esse quadro é ainda mais assustador se forem observados outros 

detalhes estatísticos. Nos últimos 25 anos ocorreram 794 mil assassinatos no 

Brasil. Nesse período, houve um crescimento médio anual de 5,6% do 

número de homicídios, o que posicionou o país entre os mais violentos do 

planeta, com uma taxa de 28 homicídios para cada 100 mil habitantes 

(SENASP). 

 

               Existem duas grandes concepções de segurança pública: uma concepção é na ideia 

de combate e outra na prestação de serviço público. A primeira entende a missão dos policiais 

em termos militares no combate contra os criminosos. Nessa concepção, a política de 

segurança pública segue um modelo que faz lembrar o regime militar. E a segunda concepção, 

foca na ideia de que a segurança é um serviço público para a cidadania e, diferente da 

primeira concepção, não busca combater os criminosos e sim busca a integração com políticas 

sociais para servir a cidadania. A diferença entre as concepções é como os órgãos públicos de 

segurança atuam. 

                Nos programas de policiamento comunitário são os conselhos de segurança pública 

que fazem a interligação entre a comunidade e a polícia, buscando promover a imagem da 

polícia mediante uma atuação mais próxima e responsável junto às organizações comunitárias 

e suas lideranças. O policiamento comunitário foi um dos programas comunitários frutos de 

um movimento da reforma policial que começou no Reino Unido após a Segunda Guerra 

Mundial, cujo modelo foi importado para os Estados Unidos na década de 1960, e hoje já está 

espalhado em boa parte do mundo. A participação social na segurança mediante conselhos, 

comitês, associações e ONG’s tem provocado várias críticas referentes ao seu processo. 

                 Além de dever do Estado, a segurança pública passou a ser entendida como 

“responsabilidade de todos” com novas definições nos aspectos conceituais e no campo 

prático, e durante esse processo trouxe mudanças no relacionamento entre o Estado e a 
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sociedade, principalmente nas alterações dos papéis do Estado para novos princípios que, 

tornou-se uma política compensatória, pontual de atendimento aos mais necessitados. Aqui no 

Brasil, há uma divergência entre a cidadania legal e real, pois grupos populares que não foram 

reconhecidos, impediram as mobilizações sociais que tiveram no país, tornando-se diretos 

para os grupos não mobilizados. 

                 Como uma alternativa ao modelo de polícia defendida tanto por conservadores e 

reformistas, apareceu o policiamento comunitário. Os conservadores viam no policiamento 

comunitário a oportunidade de reestruturar a ordem moral e mais segurança nos bairros, e os 

reformistas queriam atacar nas causas mais profundas do crime, cortar o mal pela raiz, 

buscavam renovar as comunidades através da participação e de melhorar a capacidade de 

resposta da polícia. Nesse novo policiamento a ação preventiva é entendida como toda ação 

voltada a evitar que a violência e o crime que venha ocorrer, não somente promovendo a 

segurança do sistema formal de justiça criminal, mas também de outros sistemas de prevenção 

indiretos como escolas, igrejas, enfim, a sociedade em geral. Existem duas formas diferentes 

de política preventiva no campo da segurança pública, que é a “política preventiva estrutural”, 

que vai nas raízes da violência criminal, resultando em melhorias um pouco demoradas, e a 

“política preventiva tópica”, que ataca nas causas mais localizadas e seus efeitos são mais 

rápidos. Elas podem ser implantadas juntamente, mas se elas não focarem nos profundos 

problemas da criminalidade, podem até reduzir as taxas, mas não impedem que os problemas 

voltem (SENASP, 2014). 

A utilização de ações repressivas pelos órgãos de segurança pública tem sido 

uma constante, o que enseja preocupação. Muito embora a segurança deva 

ser utilizada para manutenção da ordem e contenção dos litígios, esse 

controle formal deve ser transformador pela via da prevenção, por um 

processo de busca da plena cidadania da sociedade (SENASP, 2014). 

 

                 Aqui no estado de Sergipe, o policiamento comunitário funciona basicamente nos 

postos policiais instalados nos bairros que funcionam como ponto logístico e operacional. Os 

PAC’s (Postos de Atendimento ao Cidadão) funcionam 24 horas com guarnições de 46 

homens que, a partir de uma escala feita pela Companhia Comunitária, fazem-se os 

revezamentos. 
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                     O atendimento ao público é feito, portanto, de três formas: atendimento dentro 

do PAC, atendimento por telefone e rondas com viaturas. Uma das consequências do 

envolvimento ativo entre polícia e público é a atenção mais abrangente aos crimes de menor 

potencial ofensivo, que aqueles crimes não vão para as vias de fato. A ideia é que quando 

esses problemas não são resolvidos eles aumentam o sentimento de insegurança e tornam o 

ambiente propício ao crime. A intensificação da presença da polícia no bairro e a própria 

perspectiva preventiva de atuação do policiamento de orientação comunitária faz com que a 

polícia acabe lidando com problemas que não estão muitas vezes diretamente ligados à 

segurança pública. 

 

2.2 - Reconhecimento do Espaço Institucional  

                 A Instituição está ligada à Secretaria de Segurança Pública e foi criada através da 

Portaria nº 15 de 15 de outubro de 2014, tendo como finalidade institucionalizar a mediação 

de conflitos, como instrumento de ação policial, para prevenção de violências e a 

criminalidade em áreas de maior vulnerabilidade criminal. A Instituição(Projeto Acorde) 

funciona na Rua A-3 s/n, Conjunto Padre Pedro, Bairro Santa Maria, Aracaju/SE. Os 

telefones para contato são: 79 3243-8850 e 3243 8888, e funciona de segunda à sexta das 08 

às 18 horas. 

                 O núcleo funciona num anexo da 9ª Delegacia de Polícia Civil, sendo três salas, 

com três computadores, com impressoras, duas mesas com cadeira e três escrivaninhas, dois 

telefones fixos, cadeiras de espera, um frigobar, um bebedouro, uma TV, quatro armários e 

uma brinquedoteca. O núcleo é composto de um quadro de dez funcionários, onde nove são 

mediadores de conflito, que são policiais civis da Secretaria de Segurança Pública, 

capacitados e treinados através de cursos específicos para atender os usuários que se 

envolveram em crimes de menor potencial ofensivo, através da mediação de conflitos. Todos 

os servidores são graduados nas diversas áreas do conhecimento, sendo direito, psicologia e 

serviço social. A Instituição conta também com o apoio no seu quadro de recursos humanos 

de cinco estagiários do curso de Serviço Social. 

                 O PROJETO Acorde tem como objetivo atender de forma humanizada e 

especializada os usuários moradores do Bairro Santa Maria que se envolveram em conflitos 

comunitários, ou seja, os crimes cujas penas alternativas é o pagamento de multas, reclusão de 
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até 02 anos e trabalhos voluntários, que procuram o Projeto Acorde para receber atendimento 

especializado. 

                 Na Instituição é desenvolvido o Projeto Acorde, porque conversar resolve, e foi 

criado para resolver conflitos através da mediação, de forma pacífica, que visa facilitar a 

comunicação, fazendo com que os próprios envolvidos (usuários) encontrem uma solução 

para resolver seus problemas ora apresentados. Os usuários têm a opção de participar ou não 

da sessão de mediação, apresentado para ele através de esclarecimentos e adesão ao 

procedimento adotado na medição de conflitos na instituição, sendo um procedimento 

voluntário que é rígido de princípios e pela voluntariedade propriamente dita, e o sigilo, a 

mediação é facultativa. No processo de mediação é oferecido para o usuário a participação de 

terceiros, que pode ser o advogado ou pessoa por ele indicada, e essas pessoas irão participar 

da sessão de mediação como colaboradores do diálogo, ajudando na construção de soluções 

para o conflito. No princípio de voluntariedade deve haver a concordância das partes 

(usuários) quanto a participação de advogados ou terceiros. No princípio do sigilo todos os 

participantes, sejam mediadores, usuários, advogados ou terceiros, devem manter o sigilo, 

todo conteúdo referente ao conflito deve ser mantido em sigilo, não podendo ser utilizada 

nenhuma informação atinentes a tal conteúdo como testemunhas em processos judiciais, e não 

podendo ser fornecidos relatórios ou anotações ou produto do trabalho do processo de 

mediação. 

                 Vale ressaltar que, durante a participação de uma sessão de mediação, caso as 

partes ou uma das partes (usuário) envolvidas no conflito demonstre desistência à mediação, o 

encerramento do procedimento ocorrerá automaticamente. 

                 Após as partes (usuários) receberem todos os esclarecimentos de como funciona o 

processo de mediação desenvolvido pela instituição e manifesto expressamente o interesse em 

participar do processo de mediação de conflitos, ele assinará um termo de acordo. 

                Conforme os dados estatísticos da instituição, são atendidas ao mês em média de 50 

usuários, de janeiro a maio de 2015 foram atendidos em torno de 261 usuários, sendo 11 

encaminhamentos para demais instituições, (Departamento de atendimento a Grupo 

vulneráveis, Centro de referência à Assistência Social e outros) a depender da demanda 

apresentada, 02 orientações qualificadas, 40% da população são do sexo masculino e 60% do 

sexo feminino com faixa etária de 18 a 25 e de 30 aos 65 anos. Através de dados estatísticos 

realizados na própria instituição através do socioeconômico. 
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2.3-Serviço Social na Instituição 

 

               As assistentes sociais atendem diariamente na Instituição em média 08 usuários nos 

mais diversos tipos de atendimento, sejam no acolhimento, encaminhamento, orientação 

qualificada e durante a sessão de mediação, atuando como mediadora de conflito. A carga 

horária semanal das assistentes sociais no projeto é de aproximadamente 30 horas, de segunda 

a sexta feira das 08 às 18 horas.  

               Os estagiários de Serviço Social realizam estágios supervisionados em carga horária 

de acordo com a sua instituição de ensino, e os mesmos têm a oportunidade de conhecer o 

trabalho prático diário do profissional de Serviço Social. O aluno tem a capacidade de fazer 

uma reflexão entre a teoria e a prática, participando, observando ativamente do trabalho 

realizado pelo profissional da instituição, bem como a participação das visitas domiciliares, 

institucionais, palestras, atendimento individual ao usuário, orientações qualificadas, 

encaminhamentos diversos, confecção de relatórios, preenchimentos de fichas individuais de 

atendimento, aplicações de questionários socioeconômico, de pós mediações e etc. 

                Os problemas institucionais enfrentados pelo Projeto e detectados pelo estagiário 

são: a quantidade insuficiente de mediadores para atender a população do bairro Santa Maria, 

a falta de material de trabalho, número insuficiente de computadores, impressoras, mesas, 

falta de banheiro, bebedouros para os servidores e para os usuários, espaço físico insuficiente. 

               Através de dados estatísticos realizados na própria instituição, através do 

socioeconômico, obteve-se os seguintes resultados de diagnósticos: O índice de analfabetismo 

é de 5% no ensino fundamental; incompleto é de 48%; ensino médio incompleto 14%; nível 

superior 3%; superior incompleto 16%. 

               Quanto a situação de pessoas empregadas e desempregadas, 26% autônomos, 18% 

assalariados, 15 desempregados, 7% aposentados, 1% funcionário público, 2% não informou.  

              Quanto ao acesso na saúde na comunidade, apenas 50% da população tem acesso ao 

serviço ofertado pelas unidades de saúde.  
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2.4- Diagnóstico  

 

             O Bairro Santa Maria fica localizado na zona sul de Aracaju e é considerado como 

local de difícil acesso e caracterizado pelo alto índice de criminalidade. Dispõe de ruas sem 

pavimentação, sem coleta de lixo, iluminação pública precária e água encanada. 

             De acordo com o Censo 2010 a população corresponde a 60 mil habitantes e a 

porcentagem masculina é de 40% e a feminina 60%. 

             A localidade dispõe de doze instituições de ensino (cinco escolas Estaduais, 5 

municipais, 1 particular e duas creches), apresentando infraestrutura e equipe técnica 

apropriadas para o desenvolvimento das atividades educacionais, ressaltando que o 

profissional do serviço social não está inserido em nenhuma dessas instituições. O grau de 

escolaridade da comunidade é de ensino fundamental incompleto. 

             A Política de saúde está representada através das 3 Unidades Básicas por meio do 

Programa Saúde da Família Elizabeth Pita, Osvaldo Leite e Celso Daniel. Quanto a estrutura 

física a mesma não oferece condições adequadas para o seu funcionamento. A equipe técnica 

encontra-se em déficit no seu quantitativo. 

             Dentro da Política da Assistência podemos contar com o Centro de Referência da 

Assistência Social, CRAS, Santa Maria, que oferta serviços de Proteção Social Básica, 

estruturando-se como porta de entrada dos usuários da política de assistência social para a 

rede de Proteção Básica e referência para encaminhamentos à Proteção Especial. 

Promovendo ações de fortalecimento de vínculo familiar e comunitário de maneira que 

possibilitem ampliar o acesso dos usuários aos seus direitos sócio assistenciais. Ofertando 

serviços voltadas para as famílias e indivíduos que se encontram em situação de 

vulnerabilidade e risco social, materializadas no âmbito do SUAS, de acordo com a demanda 

imposta no território no qual o CRAS está inserido (Ministério do Desenvolvimento Social). 

 

As ofertas dos serviços no CRAS devem ser planejada se depende de um 

bom conhecimento do território e das famílias que nele vivem suas 

necessidades, potencialidades, bem cômodo, mapeamento da ocorrências das 

situações de risco e de vulnerabilidade social e das ofertas existentes. (MDS, 

2009. P.09) 
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                O Centro de Referência de Assistência Social articula suas ações com as demais 

instituições e políticas, com o objetivo de instituir o acolhimento do usuário da política de 

assistência social nas ações, serviços, benefícios, programas e projetos executado pela mesma. 

A proteção social básica inclui serviços como Benefício de Prestação Continuada – BPC, os 

Benefícios Eventuais, como também os programas de atenção integral à família – PAIF e 

projeto de inclusão social. Foi possível constatar que o CRAS Santa Maria possui 

aproximadamente 40 mil usuários cadastrados no Cadastro Único (CADÚNICO), ficando 

impossibilitada de colher um quantitativo dos usuários beneficiários do Programa Bolsa 

Família e o Benefício de Prestação Continuada (BPC). 
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3 RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

3.1 Proposta de Intervenção 

 

            O objetivo dos profissionais de Serviço Social nas Instituições executoras da Política 

de Segurança Pública pode ser visto, em primeiro momento, para oferecer um atendimento de 

qualidade, possibilitando que os usuários tenham um maior conhecimento sobre os direitos 

civis, políticos e sociais através dele, fortalecendo o usuário no acesso e no processo de 

mudança da realidade na qual se insere, com vista à ampliação dos seus direitos e efeitos da 

cidadania. O Serviço Social vem trabalhando ao longo dos anos através da intervenção com as 

expressões da questão social, com o conhecimento teórico intervêm nas contradições sociais, 

sendo capaz de decifrá-las. 

            Durante a execução das atividades de estágio supervisionado, a estagiária percebeu 

que a maioria dos moradores do Bairro Santa Maria, não conhecia a instituição e nem as 

atividades que são executadas. Muitos tomam conhecimento quando comparecem na 

Delegacia e quando registram o boletim de ocorrência policial de menor potencial ofensivo, 

onde são encaminhados para o Projeto e daí suas atividades são apresentadas. É de fácil 

percepção a importância do Projeto para a comunidade, pois, sendo assim, resolver-se-á seus 

conflitos quando houver necessidade, de forma humanizada, pacífica e através do diálogo e do 

princípio da voluntariedade. 

             O Projeto foi instalado no Bairro Santa Maria por ser considerado um dos bairros com 

maior índice de violência urbana, gerados por crimes de menor potencial ofensivo, ou seja, 

crimes, injúrias, difamação, etc. 

              O Projeto de intervenção tem como objetivo geral promover o esclarecimento sobre a 

função e finalidade do projeto na resolução dos conflitos existentes na comunidade do Santa 

Maria. Esclarecendo e orientado os usuários sobre os riscos que os pequenos conflitos podem 

causar na vida das mesmas, pois são dos pequenos conflitos que desenvolvem os maiores. A 

divulgação sobre a existência do Projeto Acorde na comunidade é importante para aqueles 

que estejam vivenciando um conflito que possa resolver de maneira pacífica e rápida, e o 

projeto visa promover a redução ou controle dos casos de conflitos existentes na população, 

sem a necessidade de acionar o Poder Judiciário. 
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             Na apresentação do Projeto de Intervenção será ministrada uma palestra sobre a 

importância do diálogo entre os envolvidos em um determinado conflito para resolução do 

mesmo. Enfatizando a importância do diálogo para a resolução da situação problema onde 

eles estão envolvidos. 

            Tomada de boletim de ocorrência realizado na delegacia, dos conflitos de menos 

potencial ofensivo; triagem de atendimento de pessoas que procuram a instituição; fazer 

visitas domiciliares, muitas vezes em casos de investigação; fazer pesquisas socioeconômicas. 

3.2 Sistemática de Operacionalização 

 

              A elaboração do projeto foi feita durante o primeiro semestre de 2016. Visando 

divulgar o projeto, os serviços e benefícios que ele disponibiliza, o local escolhido para 

execução da intervenção foi a FUNDAT.  

               A execução do projeto foi no dia 24/05/2016, um dia chuvoso, porém, bastante 

produtivo. Nessa manhã de terça-feira, foi apresentado o projeto para 20 mulheres com o 

intuito de divulgar o projeto, mostrar a importância do diálogo e conscientizar do poder dele, 

o problema que pode ser evitado. 

             A apresentação do projeto teve a presença da Supervisora de Campo Joselita Lima 

Santos, e todas as mulheres que participaram ganharam brindes (camisas e panfletos do 

projeto). Teve duração aproximadamente de 40 minutos, sendo exibidos slides e vídeos.  
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3.3 Análise e Síntese da Experiência Vivenciada  

 

              O papel do Serviço Social no Projeto Acorde(SSP-SE) é de grande relevância, pois 

existem demandas exclusivas do Assistente Social na instituição, como por exemplo: 

relatórios sociais, entrevistas, visitas domiciliares, entre outros. A atuação do Serviço Social 

nessa instituição acontece desde o surgimento da mesma, e tem como principais atribuições: 

 Desempenha acolhimento e acompanhamento dos usuários que residem na 

comunidade do Santa Maria. 

 Guia os indivíduos e famílias acerca dos direitos, serviços e benefícios oferecidos na 

instituição. 

 Elabora instrumentais teóricos para auxílio no desenvolvimento das atividades. 

 Faz visitas domiciliares e entrevistas com a população da comunidade do Santa Maria. 

Contudo, no Projeto Acorde o papel do profissional de Serviço Social é: 

 Acolhimento; 

 Atendimentos sociais; 

 Visitas domiciliares; 

 Elaboração de relatórios e encaminhamentos. 

             O Serviço Social no Projeto Acorde tem duas assistentes sociais para atender a todas 

as demandas existentes. Possui uma sala com uma mesa redonda onde acontece os 

atendimentos individuais e as mediações de conflitos, juntamente com alguns policiais civis, 

formados em Direito. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS                                                                      

                                                                “Tenho em mim todos os sonhos do mundo”. 

                                                                                                           Fernando Pessoa 

                 O estágio supervisionado como exigência curricular configurada no processo de 

formação profissional incide no processo de capacitação do estudante ao trabalho profissional 

cotidiano. Tem como argumento oportunizar o estudante a inserção no espaço sócio-

institucional, propiciando o conhecimento dos aspectos generalizados, tensos, contraditórios, 

os quais avançam o trabalho profissional. 

                  Na minha primeira etapa como estagiária supervisionada, posso dizer que, através 

da observação nos atendimentos prestados, eu pude notar as necessidades dos usuários e 

demais envolvidos, e as dificuldades, muitas vezes enfrentadas pelos mesmos, no momento, 

por exemplo, de conseguir assistência e conhecimento dos seus direitos. 

                  Para finalizar, o estágio prático contribuiu não apenas para o meu lado estudante, 

mas também, com o meu lado pessoal, pois, tenho a oportunidade de vivenciar situações do 

cotidiano profissional. E assim, portanto, posso enriquecer as minhas teorias aprendidas em 

sala de aula. Através da pratica o que se faz muito importante para a formação do profissional 

de Serviço Social. 
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1-APRESENTAÇÃO 

 
 
                 A Instituição Projeto Acorde está  vinculada a Secretária de Segurança Pública do 

Estado de Sergipe/SSP/SE, foi criada através da Portaria nº 15 de  15 de outubro de 2014, tem 

como finalidade  institucionalizar a mediação de conflitos, ou seja, os crimes de menor 

potencial ofensivo. O Projeto Acorde porque conversar resolve, foi criado para resolver 

conflitos através da mediação, de forma pacífica, que visa facilita a comunicação, fazendo 

com que os próprios envolvidos(usuários) encontrem uma solução para resolver seus 

problemas, ora Apresentados. A instituição no qual é desenvolvido o Projeto Acorde, funciona 

na Rua A-3, s/n, Conjunto Padre Pedro, Bairro Santa Maria, Aracaju/SE, telefones: 79 3243-

8850 e 3243 8888, de segunda às sextas-feiras, das 08 ás 18 horas. 

              O Núcleo fica anexo da 9ª Delegacia de Polícia Civil tendo como objetivo a 

resolução de conflitos comunitários, ou seja, resolução dos crimes de menor potencial 

ofensivo, que são os crimes de injuria, ameaça, difamação e outros. Até o momento o Projeto 

é mantido financeiramente, pela Secretária Nacional de Segurança Pública- SENASP. 
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2-JUSTIFICATIVA 

 

 
 

             Durante o desenvolvimento das atividades de estágio supervisionado, as estagiárias 

perceberam que as pessoas da comunidade do Bairro Santa Maria, não conhecem a instituição 

e nem as atividades que são desenvolvidas, a comunidade comparece no Núcleo quando, 

registram boletim de ocorrência policial de crimes de menor potencial ofensivo, na Nona 

delegacia de Polícia e são encaminhadas através da própria delegacia, quando então é 

apresentado o Projeto e suas atividades. 

             Percebe-se que é de fundamental importância a divulgação do Projeto para a 

comunidade do Bairro Santa Maria, com a divulgação a própria comunidade irá acionar o 

trabalho executado pelo Projeto, sendo assim resolverão seus conflitos quando necessitarem, 

de forma humanizada, pacífica e através do diálogo, através do princípio de voluntariedade. 

                 O Projeto Acorde é piloto na cidade de Aracaju, teve início no Bairro Santa Maria, 

por ser considerado nas estatísticas policiais, como um dos bairros de maior índice de 

violência urbana, gerados pelos crimes de menor potencial ofensivo, ou seja, crimes de 

ameaças, injuria, difamação, entre outros. 

                Segundo Ávila e Nogueira (2003, pg.195). O Serviço Social vem trabalhando ao 

longo dos anos através da intervenção com as expressões da questão social, com o 

conhecimento teórico intervêm nas contradições sociais, sendo capaz de decifrá-las. . 
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3  OBJETIVOS  

3.1 Objetivo geral: 

 Promover o esclarecimento sobre a função e finalidade do projeto na resolução 

dos conflitos existentes na comunidade do Santa Maria. 

3.1- Objetivos Específicos: 

 

 Orientar as pessoas sobre os riscos que os pequenos conflitos podem causar na 

vida das mesmas. 

 Divulgar a existência do Projeto Acorde na comunidade do Santa Maria, para 

aqueles que estejam vivenciando um conflito possa resolver de maneira pacífica e 

rápida. 

 Promover a redução ou controle dos casos de conflitos existente na população, 

sem a necessidade de acionar o Poder Judiciário. 
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4-PÚBLICO ALVO. 

 

                   Alunos, professores e servidores da Escola  Municipal de Ensino Médio e 

Fundamental  Vitória do Santa Maria. 

                  Localização; Av. Santa Maria s/n, Bairro Santa Mariano Município de Aracaju/SE. 
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5- METAS. 
              

                   Atender cerca de sessenta por cento (60%) dos casos envolvendo os mais diversos 

conflitos da comunidade do Bairro Santa Maria, na 9º Delegacia Metropolitana (DM), com a 

efetivação de atividades de mediação de conflitos, principalmente daquelas pessoas que não 

tenham acesso e desconhecem os seus direitos. Do início do ano de 2015 até o dia 2 de 

outubro, o projeto Acorde registrou 450 atendimentos. No total, no ano de 2015, foram 

contabilizados 656 atendimentos; enquanto em 2014 a coordenação do projeto registrou 731 

atendimentos. Assim, o projeto Acorde chegou ao número de 1387 atendimentos 

contabilizados entre os anos de 2014 e 2015. A equipe atende todos os casos de crimes de 

menor potencial ofensivo que sejam mediáveis e casos que existam duas partes e uma 

perspectiva de relação continuada e de acirramento de conflito. Nossa intenção é fazer com 

que esses conflitos não cresçam e permitam uma escalada da violência, a exemplo de 

homicídios decorrentes de situações banais. Esse projeto piloto tem sido uma experiência tão 

exitosa e positiva que a Secretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP) disponibilizou 

mais recursos financeiros para que o projeto contemple todo o Estado de Sergipe. 
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6- METODOLOGIA 

 

                    O Projeto foi executado no mês de maio, foi ministrada uma palestra sobre a 

importância da conversa entre os envolvidos em um determinado conflito, para a resolução da 

situação problema onde eles estão envolvidos. 

                     Tomada de boletim de ocorrência realizado na delegacia, dos conflitos de menos 

potencial ofensivo. 

   Triagem de atendimento de pessoas que procuram a instituição; 

 Fazer visitas domiciliares; 

    Fazer pesquisas sócio econômicas.  
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7- RECURSOS 

 

7.1- Recursos Humanos 

 

 Supervisora de Campo de Estágio – 01 

 

 Estagiários de Serviço Social da UNIT – 02 

 

 

 Palestrantes - 02 

 

7.2- Recursos Materiais 

 Panfletos; 

 Camisas com a logomarca do projeto; 

 

 Data show; 

 

 Câmera fotográfica; 

 

 Banner; 
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8. ORÇAMENTO. 
 

ITEM 

 

QUANTIDADE 

 

VALOR UNITÁRIO 

 

SUBTOTAL 

TOTAL 

Resma de papel 

ofício 

01 15,00 15,00 

Camisas com a 

logomarca do 

projeto 

10 15,00 150,00 

Canetas 

 

05 0,50 2,50 

Total 

 

             16 -- 167,50 
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9. CRONOGRAMA. 
 

ATIVIDADES 
 

MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 

Elaboração do Projeto de 

Intervenção 
 

X 
   

Planejamento da Proposta de 

Intervenção 
 

X 
   

Divulgação do Projeto de 

Intervenção 
 

 

X 
  

Execução da Intervenção 
 

 

X 
  

Avaliação da Proposta 

Interventiva 
 

 

X 
  

Elaboração do Relatório Final  de 

Estágio 
 

 

X X X 
Finalização do Relatório de 

Estágio e das atividades de campo 
 

 

  

X X 
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10- AVALIAÇÃO. 

                 Vale ressaltar que o projeto acorde será avaliado contínua e permanentemente a 

cada atividade realizada, desde sua elaboração até a sua execução, enfatizando a eficiência, 

eficácia e efetividade do referido projeto com o propósito de atingir o objetivo final com 

êxito. A avaliação será realizada por todos que participaram direta ou indiretamente, através 

de entrega de panfletos, debates, aplicação de questionários e entrevistas com o público alvo 

do projeto. Por fim, em face da avaliação apresentar índices quantitativos e qualitativos 

favoráveis ao projeto, será sugerido que união institua e mantenha programas de proposta 

parecida como este da Secretaria de Estado da Segurança Pública do Estado de Sergipe, 

Projeto Acorde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 33 
 

11- REFERÊNCIAS. 

 

OLIVEIRA, Ilma Cristina Silva; MENDONÇA, Maria da Conceição Souza. Estágio 

Supervisionado I e II. Aracaju, UNIT, 2011. 

 

RODRIGUES, Auro de Jesus; Metodologia Científica/ Auro de Jesus Rodrigues; co-autoras 

Hortência de Abreu Gonçalves, Maria Balbina de Carvalho Menezes, Maria de Fátima 

Nascimento. 3. Ed. Ver. E ampl. – Aracaju: UNIT 

 

ARQUIVOS_DO_PROJETO_ACORDE. 

Portaria nº 15 de 15 de outubro de 2014. Governo de Sergipe Secretaria de Estado da 

Segurança Pública Superintendência da Polícia Civil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 34 
 

Apêndice B: Registro fotográfico das ações. 

 

Imagem 01 e 02 

 

                            

Apresentação do Projeto Acorde para as usuárias do FUNDAT. 

                                   

Usuárias da FUNDAT, assistindo a palestra de divulgação. 
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Imagem 03 e 04 

   

Estagiárias com a Supervisora de Campo Joselita Lima Santos e a Coordenadora da instituição 

                     

Durante a Palestra juntamente com a Supervisora de Campo Joselita. 

 

 

 



 36 
 

Apêndice C : Banner das ações 
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                                     Apêndice C: Declaração Ortográfica 



 38 
 

          

                    


